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INTERIOR,

PROJECTO DE RESPOSTA DA COMMISSAO DA CAMARA
DOS DEPUTADOS A' PALIA DO THRONO.

Senhor. — Encarregados pela Camara dosDepu-
tados de agradecer a V. M. I. a solcmne abertura
lia presente sessão ordinaria da As.'cmbl6a" Geral, é
nosso primeiro «dever exprimirmos os sentimentos
de amor e respeito: que a Gamara consagra à augus-
ta pessoa do Monarcha Brasileiro ; e os fervorosos
votos que faz à Divina Providencia, para quê còn-
solide cada ve^i mais ; o trono imperial, garan-
1ja indispensável da prosperidade e liberdade do
Brasil.

. Se a epocha, Senhor, da reunião do Corpo Le-
gislalivo i sempre esperançosa para a nação, é por-
que reconhece ella que só da mutua e leal coope-
ração dos poderes políticos pode provir eflicaz re-
médio aos males que a affligem ; mas, esta coope-
ração, a Camara dos Deputados faltará aos seus
mais sagrados dèvéres, Sè a prestar a unia adminis-
tração que não gosé cia confiança nacional. No
rtosso século , é coüí as instituições que possuímos,
o primeiro dever dos Ministros . 6 governar con
forme áos interesses e necessidades do paiz i i
aquelles: que os desconhecem ou menospresão,
mal podem dirigir ps negócios públicos.

A Camara se congratula rom V. M. I., pelacertesa que lhe dá, de que as nossas relações com
as Potências estrangeiras contiuuão a .ser cultivadas
como d'antes; e espera com satisfação que o Go
verno de V. M. I, perpetuará esse feliz estado de
paz externa, mantendo á boa harmonia com essas
Potências, sem quebra dos interesses e dignidade
do Brazil.

A Gamara dos Deputados, porém, deplora queo Estado interior do paii líão apresente ainda um
aspecto satisfactorio; pois, se de um lado lhe é grato saber que o Pará. reconhece hoje o Governolegal, por oi? tra parte lamenta 'que, não obstante

,a Assembléa (jeral dado ao Ministério todos osmeios e faculdades que lhe forão pedidos paja a
pacificação da Provincia do Rio Grande do Sul,continue ella a soíTrer as calamidades da giierracivil, que a desola. A Camara, bem penetrada daaltaímportancia da união do Brasil, dará sollicitaattenção ás mèdidas • necessarias para restabelecercompletamente , e consolidar a tranquillidade esegurança pubjica nas duas extremidades do im-
perio.

A commoção violenta que soffreu o anno passadoa Provincia de Sergipe,- cujos efTeitos ainda agorase fazem sentir, é mais um desses attentados con-tra a ordem publica, que tão profundamente aflli-
gem todos os amigos da prosperidade do Brasil.

Possa a experiencia dos m áos resultados que acom-
panhão semelhantes movimentos, calmar, cm
fim , as paixões funestas.que lhes dão origem, lor-
nando cada vez mais evidente, que não hà paz e
verdadeira liberdade', sem rejigioso" respeito à auto-
ridade das leis. *

•Mio é iríenos.dolorosa, Setóbòr, pára os Dépu-
putados do Brasil -t a communicação, qúe V. M, I.
se dignou de faser-lbes, que nas outras Províncias
se soffre geralmente falta de segurança individual;
e que se não.pode afllançar a continuação da tran-
quillidade publica, .em quanto esta se não firmar
,nas bases de uma legislação apropriada. E com
quanto a Camara está convencida de que a educa-
ção moral e religiosa , c os constantes esforços de
uma Administração illustrada., que se dirija' uni-
camente pelos princípios do bem publico, devem
poderosamente concorrer para consolidação da or-
ciem e tranquillidade da Naçãó, nem por isso deixa
ella de reconhecer a conveniência de leis accom
modadás ás necessidades do paiz, e tojnará em
mui seria consideração, as propostas, qiíe lhe fc-
rem feitas sobre semelhante objecto.

A Cantara se regosija com o crescimento das
rendas publicas,,porque elle altesta o augnaento da
riquesa nacional, e apresenta aos amigos do Brasil,
a risonha perspectiva de um estado de ordem e de
pai, cimentado pelo espirito dp commercio e da
industria.

As providencias sobre o meio circulante, que o
Governo de V. M. I. reclama, envolvem as mais
graves questões sobre a matéria : e pôr isso a Ca
mára dará escrupulosa attenção á»propostas, que
Ihé forem feitas pelos Ministros de V. M. I., os
quaes, pela éxpèriencia e pratica dos negocios, de-
vem estar habilitados para indicar as medidas mais
convenientes sobre tão importante assumpto.

Finalmente, Senhor, a Camara dos Deputados,
examinando os Relatórios dos Ministros e Secreta-
rios de Estado das differentes repartições, se esfor-
çará por desempenhar as altas funeções de que se
acha revestida , do modo mais conveniente aos in-
teresses do Brasil e a estabilidade de nossas insti-
tuições e do Throno do Senhor D. Pédrb IL

Paço da Camara dos Deputados, em 9 de Maio
de 1837. Jôaqtum José Rodrigues Torres. —Fran-
citco de Souza Martins. —José de Araújo Ribeiro.

O Projecto de resposta à Falia do Throno,
pela sua novidade nos nossos costumes re-
preseptativos, era de naturesa a causar viva
sensação no espirito publico. Ainda se não ti-
nha visto entre nós uma linguagem tão fran-
ca,e leal dirigida aoPoder pelos representan-

tes do paiz. Si o projecto passar, elle será uma
lembrança de; honra para a Camara actaah
« Esta cooperação, a Camara dos Deputados,
faltará a seos mais sagrados deveres, si a,
prestar à uma administração, que.não gosa,
dã confiança nacional.» Nas aotua.es cir-
cuDstancias políticas,1 eis a única linguagem ,
digna da Camara, digna do paiz, digna do,
Pttder irresponsável , que certo deseja o ap-,
poio sincero das convicções ,s e não a falsa
assistência dos espíritos defeusores de todos
òs Ministérios possíveis, desses hoineins que
Tácito na sua expressão energica,, chama
instrumento, regni. Toda a emenda àquelle
tópico da Resposta, será imprópria à subs-
tituil-a. A franquesa natural das palavras da
Carpara deve ser a única advertencia, que
o Poder tenha a receber do Brasil, a única
voz, que se; possa até elle levantar para dis-
sipar-lhe as illusões. Assás difliculdades tem
ordinariamente à verdade para penetrar até
os gabinetes supremos. As palavras da Com-
missão são respeitosas, mas é/preciso que
nenhuma emenda venha tornal-^s tímidas,
ou duvidosas,'afim que o peusamentoleal da
Camara não possa ser ainda esta vez desço-
nhecido.

Sentimos profundamente ter de declarar,
que o discurso, com que o illustre Ministro
dos negocios Estrangeiros, ta^ou de inconsti-
tucional o projecto da Commissão, é um ver-
dadeiro anachronismo no meio do sécu-l"--.. ilo XIX. O principio, que legitima a dècla-
ração que, por falta de confiança, as Cama-
ras deixarão de prestar a força de seo apoio
ao Ministério, data desde a apparição do re-
gimen constitucional no mundo. A historia
do Parlamento Britannico desde Eduar-
do III até nossos dias apresenta uma longa
serie de petições dirigidas à Córôa, para a
a demissão de Ministros, que haviam incor-
rido na reprovação nacional. Entre outros
exemplos, seja-nos permittido lembrar a
memorável declaração redigida por Foz,, em
que se disia ao Rei « que manter uma A d-
ministração qué não gosa da confiança dò
povo, deve ser nocivo ao serviço publico,
e que por esta consideração persiste a Casa
dos Communs , em pedir à Sua: Magestade
a mudança do Ministério » (yhjá-se o Partia-
mentary history, tom. 4' pag- 973. Londres
1808.) O proprio Pitt, se achava presente 4
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K® sessão; e elle que certamente enteri-
tíia-sc cin matéria de governo constilucio-
n&H v item era '{>ouco zeloso da força
das prerogativas Ueaes, tanto mais que a
declaração lhe disia respeito , longe de im-
pugnar o direito constitucional da Câmara,
peio contrario o reconheceo de uma manei-
ra solemne, somente, combateo a conve-
niôhcia è justiça dá medida-^ (Veja-se ò seo
Discursa do 1° deMarpo dé 1784.) O direito
de sollicitar a demissão dos Ministros, tem
os simples cidadãos ; e Como nãd O teriam
os Representantes do paiz? Esta doutrina é
lioje de- tal sorte trivial e corrente nos pai-
ses coástitiicicmáes da Europa, què oMini-í-
tro que onsasse pol-á Cm Contestação no
seio dás Camárast, seria forçado à descer
da tribuna no meio da geral interrupção.

O outro argumento dó Hobre Ministro
contra o projecto da Commissão é ainda
mais extraordinário. < A Câmara ( dfe elle )
não tem direito algum fundado pára poder
diser que o Ministério não merece a con fian-
ça Nacional. A Câmara rião é o intérprete da
confiança nacional. A nação não é unicamente
representada pela Câmara dós Snrs. Depu-
tádos; é o Senado quem tambem concorre
para esta representação, por isso a Câmara
por si só não pode emiltir uma proposição
d'essa naturesa. » Nós nos vemos embara-
çados cm qualificar esta parte do discurso
do Snr. Ministro; em todo o caso é ella pou-
co parlamentar nas fôrmas, e falsa no fun-
do dos principios que «ontem. Ê unicamen-
te a Câmara dos Deputados centro e resumo
dos sentimentos- nacionaes dominantes na
epocha, quem possue a decisiva iulluencia
sobre a sorte dos Ministérios. Assim é en-
tendido o regimen representativo em Ingla-
terra, e em França. O Hey de Inglaterra é
tory, a Câmara dos Lords tambem o é; en-
tretanto é "Wigh 

o Ministério Melbourne,
que hoje dirige os destinos Britannicos, e
isto pelo motivo único que a naturesa do Gá-
binete depende essencialmente dá opinião
da Casa dos Communs.

tirou-se dó governo'oom seos amigos ppliti-
cos. Elle não disse,à Casa dos Communs,
à maneira do Sr. Limpo de Abreu « vós não
sois os interpretes da confiança da Inglater-
ra; a Câmara dos Lords tambem tem parte
na representação do paiz, e por isso vossa
declaração não tem valor algum » Citando
o comportamento deWilliam Pitt, e de Ro-
nert Peel não queremos fazer injuria ao
tiobre Secretario d'Estado dos Negócios Es-
trangeiros, mas tam somente indicar-lhe a
verdade dos principios, que parece desço-
nhecer.

$ir Robert Peel, antecessor dos actuaes
Ministros em i835, tinha por si a confiança
inteira do Rei eda Câmara alta, e além dis-
so uma moderação extrema, talentos trans-
çendentes como homem d'Estada, respeito
religioso para as instituições de seo paiz,
como tem todos os Estadistas Inglezes, qual-
quer que seja a opinião à que pertençâo;
mas Sir Robert Peel era Tory, e a Casa
dos Communs deixou-lhe vêr que o seu Mi-
nisterio não tinha a confiança nacional.
Logo que uma maioria se pronunciou neste
sentido, o respeitável Ministro resignou-se
à força dos principios conslitucionacs, e re-

O Tópico do Projecto de resposta relativo
ao Rio Grande do Sul, é a formula completa
do pensamento década um, dessas idéias
que correm hoje de boca em boca, e que
todos aCcusam a irresolução, é inhabilidade
do Governo. O Ministério lança sobre um
dos seos Presidentes a responsabilidade da
continuação dos desastres d'aquella Provin-
cia, porque em fim era mister, que rasoavel
ou não, uma justificação qualquer fosse ai-
legada. Mas o Brasil reenvia a responsabili-
dade ao Governo, cuja politica indecisa,
vacilante e subalterna, desalentara os.ami-
gos da ley, e animara os fautores da desor-
dem.

O Sr. Ministro, na discussão do Projecto,
não julgou convenienteofferecer explicações
sufficicntemente desenvolvidas acerca do
Decreto de 18 de Março,' pelo qual o Gover-
no levantou-se acima das leys e da Consti-|
tuição do Estado, para dar um golpe de
morte à Liberdade da Imprensa- A usurpa-
ção dos Poderes era clara, evidente como
o sol meridiano; a prudência aconselhou
então o silenc|pdo Sr. Ministro sobre aquel-
le grave assumpto. Entretanto deve a Ca-
mara insistir energicamente, porque quando
a primeira das garantias constitucionaes é
atacada, nenhuma das outras permanece
em segurança ; quando o arbitrário se apo-
dera do governo da sociedade, ninguém
sabe alé onde irá elle; então começa uma
serie de actos illimitados, obscuros, quê
excedem até a previdência, e vontade dos
próprios homens do Poder.

O Projecto de Resposta promettç oecupar-
sedo meio circulante, quando medidas e
esclarecimentos suffieientes forem aprosen-
tadas à Câmara pelo Ministério. Nisto está
implicitamente encerrada uma justa censu-
ra à Administração actual. Tem-se deixado
aos esforços únicos da Câmara a solução
desta difficil questão, quando ao Governo
cabia, pelos grandes recursos que tem à sua
disposição, organisar uma Proposta comple
ta, para subtrahir o paiz às funestas conse
quencias do presente meio circulante.

Igual censura Sobre elle recahc, à respei-
to de todos os melhoramentos materiaes re-
clamados pelas necessidades publicas-. O
Gabinete actual não se tem posto à frente
do movimento industrial' do paiz; nenhum
impulso tem sido ,dado à industria nacional.
A sua politica econômica reduz-sc ao pi-iii-
cipio da antiga escola Francesa dos physio-
cratas—laisse,i faire, laissez passer—principio
útil, quando outr'ora os Governos embara-
cavam a marcha da industria com impru-
dentes medidas, mas em grande parte fu-
nesta hoje, sobretudo nos paizes novos, que
hão essencialmente mister da intervenção e
cooperação dos Governos.

NECROLOGIA.

Q Brasil acaba de soffrer uma perda irre-
paravel. O Sr. Evaristo Ferreira da Veiga é
morto! Em menos de uma semana aquella
poderosa realidade desappareceo como um
sonho. Uma febre perniciosa, veio arran-
cal-o na aurora da vida à sua familia, aos
seos numerosos amigos, e ao paiz, que n'elle
deplora um dos mais importantes dos seos
cidadãos. A agitação da vida dos negócios
públicos consumiu antes do tempo essa
forte existência, que parecia tão cheia de
futuro. Quem poderá calcular a extensão
desta perda 1 Que vasio, terrível feito pela
morte, no meio da nossa ordem social! Pela

'grahdesa, moderação, e gravidade de seo
caracter, pelo zelo desinteressado e puro de
seo patriotismo, pela elevação do seo gênio,
pela nobre constância na luta difficil contra
a torrente de tantas paixões contrarias ou
divergentes, o Sr. Evaristo se havia grau-
geado uma posição na opinião do Brasil,
que nenhum outro nome poderá talvez subs-
tituir. Este homem era o representante das
necessidades, das idéias, das opiniões, que
mais valor merecem na nossa epoca ; quiz,
constantemente o que devia querer, a mesma
cousa, a que era chamado pela sua posição;
a sua existência confunde-se com a do seo
paiz, a sua gloria é o patriotismo commum
dos progressos da civilisação; e na ausência
das paixões interessadas, o seo nome se lè-
vantará em todos os Brasis futuros, como
um d'esses sanetuarios, dVnde corre uma
fonte inexgotavel para os povos.

COMMERCIO DO BUASH..

(2.» Artigo.)

Os queixumesdo commercio são geraes nasdiver-
sas praças da Europa contra as numerosas fraudes,
e falsificações, que continuamente depárão-se nos
nossos artigos de exporlaçao, sem que no Brazil
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ate hoje se tenha applieado medidas conduccntes à
atalhar um estado dó cousas, qne a par de gran-
geàr-nos uma triste reputação, 6 ainda poderosa
causa de decadencia para o nosso commercio. To-
dos os dias exemplos occorrem desta tão odiosa
quão mal entendida especulação. Ora nas saccas de
algodão, de café, e caixas de àssucar exportados
dos portos Brasileiros encbntra-se uma incrível
quantidade de pedra, e vários outros corpos estra-
nhos introduzidos com o fim de avultar-lhes o peso:
ora em uma mesma caixa de assucar as diversas
camadas não são de especie idêntica, offerècendo
pelo contrario díflerenças extremamente sensíveis,

, segundo que occupão o interior, ou a cabeça das
caixas, donde (iradas são as amostras para fixar o
preço da venda, faclos estes competentemente ve
rificados pelos Expertos das diíferentes praças. Os
couros salgados eipedidos da Bahia são também
materi» de uma igual industria: os Salgadores na
intenção de augméntaMhes o peso , e por conse-
quencia os seus benefícios, addicionão-lhes na sal-
ga cal ^ aréa, e outro ingredientes, que operando
a fermentação dos couros pelo calor do navio,
não só os damnilkão, coríio comniuiiioão avaria
aos outros artigos contidos à bordo. A boa fé, e
a probidade são a alma do commercio, e o mais
seguro meio para cpndadr à fortuna; àqüèltés
que fraudão e falslficão, desconhecem até os seus
verdadeiros interesses màteriaes. No commercio
o homem de má fé deve procurar tornar-se probo,
poi interesse mesmo do egoísmo, é para successo
da especulação. O caso presente; 6 mais uma pro-va do que avançamos. A immediata consequencia
das fraudes tem sido o descredito, e a diminuição
de valor dos nossos próduetos, por quanto o com-
prador estabelece seu preço , lançando em linha deconta as alternativas que tem de correr, e sup
putando os dispendios, qüe acarreta a cireunstan-ciada verificação dos productOS. Outro não é omotivo, porque lemos o dissabor de ver o algodãoda Luisiania, que não é equiparavel em bondade aoexcellente algodão de Pernambuco, e que inírinse-camente vale 30 por cento menos que este ultimo,vender-se todavia no mercado pelo mesmo prego,1St° é' 1 fr- 50 eentimos oarratel. Outrb tanlo aosnossos assucares acontece , que não podem entrarem uma feliz concurrcncia com os da Havana, osquaes vendem-se muito mais vantajosa, e prbmp-lamente, bem que não i,^jão superiores «n quali-dade dependendo tal differcnça de que estremes«e achão de falsificações, e inspirão confiança nonercado, ao mesmo passo que as nossas caixase assucar necessitão ser abertas pelo fundo, son-
es T' 

')eS(|UISa''aS' 0 que demanda tempo e dis-
O estabelecimento de inspecções nas Alfândegas,ou pelos menos a marca de ferro do negociante seapresenta como indispensável condição para obviarusos, e pôr termo aos graves inconvenientes ,que acabamos de assignalar. Devemos i, este res-poto segu,r o exemplo de outros pai.es, e especial--ente dos Estados Unidos, onde . genera.idade dosproduetos no momento de ser expedidos dos por-os sao estampados com a marca do primeiro ven-' 0 que 0 resP<wisabilisa pelas fraudes que

ulteriormente se possãò descobrir. Esta medida
poderia fazer subir o valor dos nossos produetos,rehabilitando o nosso credito commercial na Europa.

EXTERIOR.

VISTA GEBAL SOBRE A. EUUOPÀ,
Apesar das revoluções de Hespanha e Por-

tugal, e das questões dó Oriente suscitadas
pela política invasora e ambiciosa do Gabi-
nete de S. Petersburgo", a situação actual
da Europa não parece presagiar mudança
alguma importante nas relações do»Povos,
e dos Governos. A perfeita alliança da Frati-
ça e da Inglaterra de um lado, e do outro
lado o predomínio dos interesses oommer-
ciaes sobre todas as outras considerações,
facto característico da epoeha presente, ga-ranlem, talvez, por longo praso, a stabili-
dade da ordem Europôa, tal qual hoje se
nos apresenta.

Os partidos em França parecem ter de
(odo desistido da propaganda de amiuilar os
tratados de i8i5, graças à alta sabedoria,
expei iencia e firmesa do Rei. Os receios,
que iucutira a Revolução de Julho, degucr-
ra geral contra as Potências absolutas do
Norte, estão quasi completamente desvane-
cidas. Entretanto é possível que dentro de
alguns annos a questão do Oriente arme a
França e a Inglaterra conlra a Rússia. Com
um simulado systema de protecçãõ,a Diplo-
macia Russa tem extorquidosuccessivamen-
te da Sublime 1'orta concessões, queamea-
ção gravemente o equilíbrio geral daEnrópa.
Sobretudo o tratado ultimo de Andrenoplia ,
que confere realmente à Rússia todo o po
derio sobre as embocaduras do Danúbio,
excitou os mais vivos protestos da parte da
Inglaterra, e da França. Entre o tratado de
Andrinoplia, e outro que venha depois dar
ao Governo de S. Petresbourg a posse das
Dai daneltas, e as chaves do mar Negro , o
espaço è curto, attenta a infatigavél perse-
veranôa, e extraordinaria habilidade, com
que a política Russa caminha àqueíle fim
no momento mesmo, em que toma o Céo e
a Terra por testemunhas de sua adhesão aos
princípios da integridade e Independencia
do Império Ottomano.

E este o negocio o mais serio que occnpa
a política exterior da França; vem depois
d'elle a interferencia na causa Hespanhola
exigida pelo tratado da quadrupla Alliança.
Mas o Gabinete actual , interpretando esse
tratado nos interesses da França, simplificou
e redusio a cooperação sollicitada pelo Go-
verno da Rainha, unicamente à fechar com

um exercito de observação as communica-
çoes dos Pyrínneos. Tal será a linha de pro-cedimento da França relativamente à Hes-
panha, em quanto não subir ao Poder a op>-
posição commandada hoje por Mr."l'hiers.

Apesar de ímmensos dispendios e^e um
grande consummo de homens, o paiz comi-
riúa a persistir na intenção de conservar Ar-
gel. N<5s aguardamos as noticias da nova ex-
pedição contra Constantina. Quanto aò es-
tado interíof da França, ellc apresenta asfacções desarmadas pela ley depois de ven-
cidas na praça publica; a ordem moral, e a
prosperidade material em uma marcha ad-
miravel. Que abysmo de ditferença entre o
Ministério Francez e o actual Ministério do
Brasil!! 1

Do outro lado da Mancha, a reforma da
Igreja Irlandesa, e a miséria sempre crês-
cente da classe obreira , agitam o pensa-1mento da Inglaterra. Sete milhões de ca-
tholicos Irlandeses são obrigados à privar-*se cada dia do pão da miséria para man-
ter a magnificência de um Clero, que não é
ó seo. A Câmara alta influenciada porLoídLyndhürst, cuja erudição é maior que a de
todas as Universidades Inglesas reunidas,
provavélmente recusará de novo este anno o
bill da reforma proposto por Lorá Melbourne,
e n'esse caso a Inglaterra tem de achar-se em
uma crise formidável, si a Prerogatiya Real
ainda esta vez se não puser em exercicio, no-
meando novos membros para a Camara do»
Lords, afim de faser passar o bill. Já o sym-
bolo da Irlanda, Daniel 0'Connell no ultimo
manifesto dirigido à sociedade Geral de Du-
blin declarou, que lançaria fogo àmina, si
se não fisesse prompta justiça à Irlanda.
Presumimos que o expediente da nomeação
de novos Lords será abraçado pelo Rei, visto
que a opinião publica não é equivoca acerca
do bill-, sirva de prova o extraordinário aco-,
Ihimento, com que o anno passado foi rece-
bido 0'Connell no seo passeio triumphalpor
todas as cidades de Inglaterra. -

A Irlanda não é o único aíchote acceso
accostado à Náo de Inglaterra; os soffrimen-
tos da população obreira, cuja miséria avulta
de dia em dia, assustam igualmente a ima-
ginação do Governo Britannioo. A infinita
multiplicação das maquinas, a reducção do
preço dos produetos exigida pela ley da con-
currencia nos mercados extrangeiros, hão
restringido o salario das classes trabalhado-
ras à ponto tal, que nem basta para satisfa-
ser-lhes as necessidades primeiras.- Só as
maquinas empregadas nas inaiiüfacturas do
algodão representam uma força equivalente
à de 40,000,000 de obreiros. A collossal
producção das riquesas, e a miséria das mas.
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sas sociaes são dous factos, que marcham

paraléllamehte , em Inglaterra , sem se
confundir, e que cedo ou tarde devem com-
sigo arrastrar desastrosas oceurrenoias para
o paiz."

DeiBe o começo de 1856 a penúria de ca-

pitaes na praça de Londres, tem produsido
uma crise nas relaçõescominerciães. Os em-

prestimos ruinosos fe.ilos ao Governo Hes-

panhol, o numero illimitado de empresas e

especulações do commercio dirigidas para
as índias, depois da cessação dos privilégios

Portugal, fructo da febre*de imitação, qüe
lhe communicara a Hespanha, Complica de
mais a mais a situação politica o financeira
do paiz. Reacções effleases contra a sur-
presa de io de Setembro feita à Rainha pa-
recém impossíveis, apesar dos esforços cons-
tantes da influencia Britannica. Depois da
derrota de Gomei, tiveram termo as suspeitas
de uma nova tentativa de D. Miguel cm Por-
tugal.

Com a morte dc Francisco I, não mudou
a politica Austríaca à respeito da Italin; a

da Companhia, os créditos abertos à mais \ persounificação viva d'essa política, o Princi-

de 4oo Bancos dos Estados Unidos força-

dos pela polilica do General Jackson à subs-

tiluir o seo papel por espécies metallicas,
estas e outras causas dc menos impòrlaticiai
deram origem apresente crise cpmmercial.
O Banco de Inglaterra veio complical-a,
elevando a taxa dos seos descontos de 4 à 4
e meio , e depois à 5 ppr cento. Este proce-
dimento do Banco, talvez uni pouco preci-
pitado, foiçou todos os outros Bancos Euro-

peos, excepto o de França, a augmenta-
rem igualmente a cifra dos descontos, e
tem exercido uma notável influencia sobre

« descida dos fundos públicos extrangeiros
Todavia não cremos, qus esta crise com-
mercial seja de longa duração.

Depois dos terrores c das scenas que acom-

panharam a inauguração da constituição de
1812, a Hespanha volta pouco à pouco aos

principios de ordem, e moderação. Ella con-
venceu-se por uma dolorosa experiência que
a anarquia lhe não podia dar força, solda-
dos, dinVieiro, homens d'Estado, como ha-
viam prométtido os visionários da Europa.
Comtudo a Hespanha continua à achar-se
dividida em dous campos exclusivos, os ul-
tra-liberaes, e os partidistas da velha monar-
chia representada por D. Carlos; no meio
d'elles posta-se o parlido diminuto cm nu-
mero dos homens moderados* sinceros ami-
gosda causa da Rainha.

A eterna incapacidade dos seos homens
d'Estado,: a falta de credito publico aug-
montada pela nova bancarota do anno pas-
«ado que Mendizabal procurou encobrir eòm
o expediente desleal das celebres Delegações
sobre ás rendas a Ilha de Cuba para o paga-
mento do dividendo, a ambição e inhabili-
dadédos generaes, o espirito de revolta e de
exaltação politica que domina as Juntas cen-
traes, tudo, tudo torna melancólica a pers-
peclivá dos destinos Hespanhoes. Depois do
triumpho das armas da Rainha em Bilbao,
c da derrota do bravo chefe carlista Gomèz,
o theatro da guerra nada ofFerece de impor-
tante.

cipe de Metiernicli mantém- o statu quo da ser-
vidão Italiana. Por largos annos se couser-
vara a Itália na posição actual, porque uma
revolução geral é impossível neste paiz. O

que se chama Itália não é uma nação , por
lhe faltar a unidade; é antes um aggregado
de nações differentes, de dialeclos diversos,
de diverso spirilo, costumes, e instituições.
As Republicas Italianas da meia idade com
as discórdias civis, resultado da Federação,
fraecionaram a Itália , e lhe tiraram a possi-
bilidadede uma unidade futura. Assim as
reacções em favor da liberdade e indepen-
dencia Italiana serão sempre parciaes ,e por
conseqüência facilmente sopeados pelo Go-
vernq Austríaco.

VARIEDADE.

Fra,\klin assevera, que eufre os papeis do Consu-
lado de Mr. Martin em Argel, respectivos ao anno
de 1687, se encontra um discurso de Maliomet
Ibraim, contra unia seita chamada dos Erikas , que
pértendião abolir a escravidão. As razões, que acar-
retou neste discurso o tal Maliomet Ibiraim são pre-
cisamente as mesmas, de que se servem os plantar
dores do Brasil, e os individuos de outros classes
para legitimarem a sua imperiosa: necessidade. E
como este remoque lhes dê boa chaça, poremos
aqui o resumo do djscurso do Argelino,

r. Alia Bismittah (começou o orador barb^resco)
Deos é grande, eMabomet é o seu propheta—Tem
por ventura esses Erikas considerado bem as con-
seqüências, que se seguiriâo, caso a sua petição
tivesse bom despacho? Se houvermos de reunciar
ás nossas giiratagens contra os Christãos, de que
modo seremos então providos das mercadorias, que
produzem as suas terras, e que tanto nos são ne-
cessarias! Se desistirmos de os fazer escravos, tjuem
nos ha de cultivar a terra em um clima tão ardente
como o nosso? Quem nos ha de então fazer o servi-
ço dentro da Cidade , e dentro das nossas próprias
casas? Tornar-nos-he-mos então escravos de nós
mesmos? Não devemos pof ventura ter maior com-
paixão dos nossos musulmanos do que desses bru-
los desses Christãos? Temos agora cincoenta mil es-
cravos dentro, e nos arredores de Argel; se não

do ató sè acabarem de todo. Por conseguinte, se
deixarmos de fazer os Christãos nossos escravos,
as nossas terras ficarão sendo de neiihum valor por
falta de quem as cultive,ias rendas das casasden-
tro da Cidade ficarão reduzida à, metade ie alfim íi
cousa nenhuma ficarão reduzidas as rendas do Co-
verno. Demais disso, o que i que se acha digno de
compaixão no seoeslattoaclual? Não erão os Chris-
tãos uns escravos lá no seo próprio paiz? Não 6 a
Hespanha, Portugal, França, c Itália regida por
déspotas, que os tem a todos sugeilos à escravidão?
A Inglaterra mesmo trata os seos marinheiros como
escravos , porque u arbítrio do Governo são agarra-
dos, metlidos á bordo, e condemnados não só à
trabalhos, mas ainda à combater por um pequeno
salário, e pela comida, que não e melhor do que
a dos nossos escravos: pcora então por ventura a
sua condição em nosso poder? Não; elles não fazem
mais do que passar de uma para outra escravidão;
sendo que, esta se pôde.ler como preferível v pois ao
menos habitão n'uma lerra, onde os raios do.sin-
mismo brilhão com todo o seo esplendor, e tem por
isso oceasião de aprender a verdadeira doutrina, c
de salvarem as suas almas, felicidade, que não tem
os.que elles lá deixarão nas suas terras; e se elles

para lã tornassem , seria o mesmo que passarem da
luz para as trevas. Se alguns desses fanáticos, que
nos imporlunão com similhantes supplicas, n'um

paroxismo do seo ?elo deo liberdade aos seos escra-
vos, não foi nem por htimanid,ade, nem por gene-
rosidade, foi qoe o roia a consciência dos seos pec-
cados, e foi na esperança , de que um semelhante
acto, qoe elles snppõc meritqrio os livrará da con-
demnaçáo eterna, Porem, como se enganão, acre-
ditando, que a escravidão é prohibida pelo Alço-
rão !.... Por ventura não ha ali o preceito;

« Escravos servi com alegria, e fidelidade os
vossos senhores? —Alóm de que, apiratagem con-
tra infiéis não 6 vedada em parte alguma deste li-
vró sagrado; pois delle' bem se collige , que Deos
deo o mundo , e tudo quanto nelle se contém aos
seos fieis musulmanos, c de direito o devem gosar
uma vez que o possão obter. Portanto, que nunca
mais se nos torne ã faser. esta detestável proposição
da'abolição da escravidão dos Christãos: porque
o adoplal-a seria o mesmo que depreciar o valor
das nossas terras, e das nossas casas, creando um

geral descontentamento , provocando insurreição,
compromettendo o Çoverno, c produsindo a maior
confusão. A vista pois do.que »cabo de expor, não
duvido que este sábio Pioan haja de preferir o
commodo, e a felicidade dos verdadeiros crentes ao
capricho desses poucos Erikas, é que a sua petição
ha de ser por isso despresada. « Assim acabou dc
« pefbrar o Conselheiro do Divan , e este resolveo
« qué a doutrina sobre o ser ou não injusta a es-
« cravidão, pelo mepos era problemática — e que
« o publico interesse em se proseguir nella era cia-
« ro , c que por tanlp se devia indeferir a petição
« dos Brigas, n

formos recrutando este numero com outros, que
O desenterro da Constituição de 1832, em de novo fizermos, bem depressa se hirão diminuin- Rio deJan. —Typ. de J. VilleneuveeConop, — iS3-.


